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UMA ERRÔNEA INTERPRETAÇÃO
Mat. 16:13-23

I – Introdução 
Narrar detalhadamente os acontecimentos relatados no texto.

II – A confissão de Pedro: "Tu És o Cristo".
1. Cristo, o único fundamento da Igreja. - I Cor. 3:11. Outro não pode ser posto.
a) As Escrituras não se contradizem.
2. Embora rejeitado pelos judeus, Cristo tornou-Se a principal pedra de esquina. - Sal. 118:22.
3. Em nenhum outro há salvação. - Atos 4:12.
4. A pedra eleita por Deus é Cristo. - I Ped. 2:4. 
Pedro mesmo o disse. 
5. Ele é a rocha, Sua obra é perfeita. - Deut. 32:4.
6. Ninguém vai ao Pai, senão por Cristo. - Jo. 14:6.
Daí ser errônea e falsa a eleição de Pedro como chefe da Igreja.
7. "Bem-aventurados os que nEle confiam". - Sal. 2:12.
Não é ele (Pedro) a pedra fundamental.

III – A fragilidade de Pedro. 
1. Momentos depois foi Pedro severamente repreendido por Cristo, por tentá-lo. - Mat. 16:23.
2. Se Pedro fosse a pedra fundamental da Igreja, esta teria desabado quando Pedro vergonhosamente negou a Jesus três vezes. - Mat. 26:69-75.
3. Jesus disse: "Vós, porém, não sereis chamados mestres, porque um só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos.". - Mat. 23:8.
4. "Maldito o homem que confia no homem". - Jer. 17:5.
Cristo é a Rocha eterna, inquebrantável, inabalável; outro fundamento não pode ser posto além do que já por Deus foi assentado. 
Aceitemo-Lo porque assim seremos bem-aventurados.
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